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0  Evangelho do dia
Segunda Dominga depois de Paschoa

(S. JO A O , X , 11-16)
Naquelle tempo, Disse Jesus aos 

phariseus : «Eu sou 0 bom  P a s to r . 
O bom pastor dá a vida pelas suas 
ovelhas. M as 0 m ercenário , 0 que 
não é pastor, a  quem não  perten 
cem  as ovelhas vê chegar 0 lobo, 
abandona as ovelhas e foge :e 0 lobo 
arrebata  e dispersa as ovelhas ( 1).

«O m ercenário foge, porque é  m er
cenário, e não lhe3 im portam  as  
ovelhas. (2)

«E u sou 0 bom P a sto r ; conhe
ço as m inhas ovelhas e as m inhas 
ovelhas m e conhecem, como 0 Pae 
me conhece e eu conheço a meu 
P a e ; e  eu dou a m inha vida pelas 
m inhas ovelhas (3).

«Tenho ainda ou tras ovelhas que 
não  são deste aprisco, e é  preciso 
que eu as trag a  (4). E lias ouvirão 
a m inha voz e  h av erá  um  só r e b a 
nho e um  só P a sto r (5),

(1) Jesus «morreu por nòs», deu a vida 
pela nossa salvação. Elle não é somente 
o bom Pastor, mas ainda a bondade de 
Deus sob a fòrma de um Pastor, A Egre- 
ja  tambem tem seus «Bons pastores», 
mas só Jesus é o «Bom Pastor*.

Os pastores da Egreja serão «bons» 
só emquanto estiverem em união com 
Jesus, o unico Pastor.

(2) O mercenário «foge», recusando-se 
a soccorrer as almas, «foge* quando vê 
a injustiça e se cala, “ foge” quando se 
retrai em um criminoso silencio. Elle não 
procura os interesses de Jesus e das suas 
ovelhas, mas tão somente o seu, as r i
quezas, o lucro temporal; nada lhes dá 
daquillo que é seu, nem esmola, nem 
trabalhos, nem vigilancia. Sem compaixão 
pelos males do Kebanho, só tem dureza 
no coração e nas palavras ; não 0 defen
de, mas 0 abandona á voracidade dos 
lobos.

Um dia, “ Jesus reclamará das suas 
mãos o sangue das suas ovelhas” ,

(3) O bom Pastor conhece ae sua9 0- 
velhas; é um conhecimento de amor, co
nhecimento perfeito, que pertence à in- 
telligencia e ao coração, oppoBto á in- 
differença do mercenário, e comparado ao 
amor do Pae e do Filho na SS. Trinda
de. São estes os signaes por onde elle as 
conhece í a “ caridade” , característico dos 
verdadeiros dicipulos de Jesus; a “ obe
diência,” porque a ovelha, animal pa
cifico e doce, ouve sempre a voz do pas
tor; o “ horror do peceado” , similhante 
ao da ovelha pelo lobo ; finalmente, ã 
“ paciência” que se deixa até matar, com 
uma lagrima, mas som revolta.

A  boa ovelha deve tambem conhecer 0 
seu Pastor. Conhecer a .Jesus Christo, 
è  comprehender os thesouros occultos em 
seu coraçao, e desto conhecimento nas
cerá “ 0 amor, a confiança e a imitação,

[4j Essas outras ovelhas, que Jesus 
ama ternamente e quer trazer ao apris
co, são os gentios, os herejes, etc. res
gatados com seu sangue divino, mas se
parados da Egreja. A  maior alegria que 
um christão póde dar ao Salvador é a 
conyersão dos peceadores, dos que se 
acham fóra da Egreja.

(6] Ha uma só Egreja sobre e terra, 
como ha um só Pastor. Este “ Pastor 
unico” é Jesus Christo, assentado no céu 
á direita do Eterno Padre, e assentado 
na terra, na pessoa de seu vigário, so
bre a Sé de S. Pedro, donde instrue e 
governa, por uma mnltidâo de pastores 
subordinados, o rebanho inteiro das suas 
ovelhas. Quem não entrar pela porta 
neste aprisco unico, está “ tresmalhado’" 
e em perigo do ser devorado pelos “ lo
bos,0

IN C O H E R E N C IA  ?

Com a dev ida ven ia  tra n sc re 
vem os do São P a u lo , fo lha catho- 
lica que se pub lica  na cap ita l do 
E stad o , a lg u n s  conceitos re fe ren 
tes a > D r. Sy lv io  Rom ero, por te 
rem  g ran d e  o p po rtu n id ad e  no 
nosso m eio ac tu a l.S en tim o s não  dis* 
pôr de espaço  p ara  a transcripção  
de todo  o artigo , que é prim oroso 
com o co stu m am  ser todos os que 
saem  d a  penna  do talen toso  
escrip to r Dr. H aro ld o  do  A m a
ral, d irec to r do S ão  P a u lo .

«E agóra , sob  as nossas v istas, 
acaba de dar-se  o m esm o facto. 
M uitos dos ferozes liv re  p en sad o 
res írancezes, e n tre  os qu aes o 
fam oso Jau rés , tin h am  os filhos 
nos collegios onde m in istrav am  
edu cação  re lig iosa  as cong regações 
ora  expu lsas  d a  g lo rio sa  nação.

A nte taes  exem plos, não  é p a 
ra ad m ira r que os im p iosin h os cá 
da te rra  procedam  d a  m esm a for
ma.

Sylvio R om ero, 0 in con seq ü en te , 
0 con trad ic to rio  escrip to r que to - 
todos conhecem , no  d iscu rso  que 
p ro n u n c io u  n a  A cadem ia B ra s ile i
ra  de L e ttra s , d is se :

«Dos d o u s  cu rio so s  b an d os, de
FRADES e  A N A R C H tSTA S, eXpUlsCS de
toda a parte e  a c ce ito s  d e  braços  
a b ertos  p e lo s  n o s s o s  im p rev id en -  
t is s im o s  g o v ern o s , resu ltam  d u a s  
ex tra v a g a n c ia s  q u e  ca m p eiam  a h i 
a  o lh o s  v is to s  : o  a u g m en to  do f a 
natism o e da  s u p e r s t iç ã o , sob  ta- 
d as as fórm a s, d e  u m  la d o , e é a 
o b r a d o s  frades, e tc .»

A  reconhecida lev iandade do sr. 
S y lvio  R om ero p a ten te ia -se  c la ra 
m ente  nesse periodo . O s frades 
não  são  ex p u lso s  de to d a  a  p arte  
e o nosso  governo  não  tem  sid o  
m ais im prev iden te  $ u e  0 de o u tro s  
paizes, com o a A llem anha  e a  Á u s
tria , a s  quaes não  se gabam  de 
p o ssu ir a  co n s titu ição  m ais l ib e 
ral do m undo .

A inda h a  pouco  o s  allem ães, 
o u t r o r a  tão  q u erido s  do sr. Rom e
ro, fizeram  desapparecer um  dos 
poucos o b stácu lo s  que en trav av am  
a livre ex p an são  d a  E g reja , em  
seu  paiz^ íevogando  a lei que im 
pedia a  e n tra d a  dos je su ita s .

As re lig iosas que o governo 
francez condecorou, an tes  de as 
ex p u lsar, foram  fidalgam ente  rece
b idas n a  In g la te r ra , o n de  E d u a r 
do V II lhes d ir ig iu  francas p a la 
v ras  de ju s to  louvor.

E  R oosevelt, d ec la ran d o  que nos 
E stad o s  U n id o s, cu ja  c o n s titu ição  
serv iu  de m odelo  para  a  n o ssa , os 
frades ach ariam  sem pre  aco lh ida e 
agasa lho , é m ais um  hom em  emi» 
nen te  co n tra  0 p arecer do sr. SyU  
vio.

M as não  é p o sitiv am en te  p a ra  
defender a E g re ja  e seu s  fiéis f i 
lhos que traçam os e s ta s  a p re s s a 
das  lin h as . Q u erem o s a p en as  pôr 
ás c laras m ais u m a ínconsequencia  
do  sr. Rom ero, que , com o acadê
mico, íez o s  frades responsáveis  
pelo «augm en to  do fanatism o», 
e, n a  q u a lid ad e  de pae e x tre m o 
so, cheio  de cu id a d o s  pelos fu tu 
ro dos filhos, eo llocou-os no  C ol- 
legio A n ch ie ta , su p e rio rm en te  d i 
rig ido pelos b en em erito s  padres 
je su ita s .

O ra, h a  m u itos e excellen tes 
es tabelecim en tos de in s tru cção  e s 
pa lhados no paiz . S i o sr. Sylvio 
Rom ero esco lheu  aquelle  de p re- 
lerencia a q u a lq u e r  o u tro , é p o r
que ponderosos m otivos p esaram

no seu  esp irito , fo rçosam ente  
âm an te  dos filhos. C om o, p o r ta n 
to, exp licar a decla ração  do c o n h e 
cido acadêm ico  ?

q u e re rá  o d ig n o  hom em  de le t
tra s  au g m e n ta r  0 n u m ero  dos su* 
pers tic io sos ?

N ão è só. U m  dos filh o s  do 
s r .  Sy lvio  R om ero , s e n tin d o -se  
com  vocação p a ra  a  ca rre ira  s a 
cerd o ta l, e s tá  em C am panha, fa
zendo  0 noviciado  e p re p a ra n d o ’ 
se  p a ra  e n co rp o ra r-se  á  g lo rio sa  
C o m p an h ia  de Je su s .

Q up fez o sr. R om ero a n te  á 
resolução do  esperançoso  joven  ? 
H ouve-se com o bom pae : experi 
m en to u -o  e, percebendo  q u e  a  v o 
cação e ra  real, não  a  c o n tra r io u .

E , d en tro  em  pouco, tudo  nos 
leva a  crer, 0 fu tu ro  je su ita  será 
m u ito  m ais u til á  p a tn a  e á  h u 
m an idade do que o seu  p rogen ito r, 
iliogico e co n trad ic to rio , m a n ife s 
tando -se  por u m a  fo rm a n a  A ca
dem ia  e ag ind o  de m odo co n tra rio  
no la r dom éstico .

E m q u an to  se esforça 0 í llu s tre  
hom em  de le ttra s  p o r p arecer m ais  
frio do que é, tra te m o s  nós o u tro s  
de revelar a  face m ais ap razível de 
su a  p erso n a lid ad e ,— aq u e lla  em  
que se  e sp a lh a  a  b em d ita  contra* 
d icção que fica a ss ig n a la d a .»
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A , T A I I Ç E :

Ao Reverendissimo R . José 
Geomini

II
A indisposição reveiada por Taine 

contra ,os princípios religiosos, pro** 
vinha em grande parte  dos p recon 
ceitos da escola positivista, cujo 
methodo princ ipalm ente,aiop tara com 
especial agrado. O supposto con- 
flicto que descobriu en tre  a philoso- 
phia e a fé, si existia e devia mesm o 
ex istir, era  som ente em  relação á  
philosophia sceptico -se n su a lis ta , da 
da qual se fizera coripheu. M as, 
neste caso, 0 conflicto não se lim i
tava exclusivam ente à  fé, extendia- 
se tam bem  á própria razão, que 
teria  a  sua actividade lim itada pelas 
linhas antecipadam ente traçadas, ,a fim 
de escapar ás incertezas do incogno- 
civel,

O hom em  que T a in e  definira 
”um  theorem a que anda", a seu 
ver, não passa de um  anim al de 
especie superiof que produz philoso- 
phias e poemas, pouco m ais ou 
menos como 0 bicho da seda prepara 
os casulos, ou  como as abelhas fazem 
as colmeías. Para elle sò existem  
na realidade, os factos, os phenomenos, 

leis ; 0 espirito é um  grupo de 
imagens, um  polypeiro de im agens ;
0 eu, substancia perm anente, ao 
m enor exam e se desfazt como um 
phantasm a. (De L Jn te lligence  V.
1 p. 343 e scg.) Ahi ficam a g ru 
padas, algum as das ideas philoso
phicas do hom em  que acceitava 
unicam ente a  autoridade da própria 
razão, por quo só ella pode d ar a 
persuasão solida e perfeita para 
0 repouso absoluto da alm a, excluin- 
a duvida e prendendo 0 espirito cm 
cadeias de bronze, conform e escre
veu alguree.

Mas, se 0 dogm a e a  m oral não 
são incom pativeis .com a  sciencia, e 
os factos ahi estão abundosam ente 
para o dem onstrar, são en tretan to  
inconciliáveis com 0 methodo em pí
rico do positivism o reconhecidam ente 
deficiente para investigações,m axim e 
nesta ordem  de conhecim entos; rejei
tam  'effecti vãm ente as ideas acim a de<

cia radas e  repellem 0 sensualism o que 
tudo reduz á  im agens e sensações, á  
factos e phenom enos, porque dos fac- 
tosque cahem  sob 0 domínio dos sen ti
dos,não pode haver sciencia possível. 
"E stes adeptos do culto  exclusivo dos 
factos, esçreve um  m edico illustre , 
p rofessor n a  Faculdade de m edicina 
de P aris,desconhecem  a constituição 
m esm a da sciencia; não querem  com 
prehender que a sciencia não se 
cria  e não se desenvolve senão com o 
apparecim ento e  sob a  acção de um a 
unidade causai, de que os phenom e
nos observados não são m ais que 
a traducção  ex terna  e visivel (E. 
Chauffard La V ie p. 510).

Dominado pelo espirito sectário ,não 
querendo indagar até onde podiam 
chegar infundadas prevenções contra 
um a religião, en jos lineam entos des
conhecia, a tacava-a  não obstante, 
só porque lhe parecia que ella se 
abrigava á som bra da m ethaphysica. 
velho m as solido edifício, que pre* 
tendia d e rro ca r e que rijam ente  r e 
sistiu e continua resistir aos em ba
tes de todas as escolas philosophicas, 
Houve porem  um a occasião em  que 
tem endo a vo lta  da crise que lhe 
revo luc ionara as ideas philosophicas, 
prom ettera exam inar m elhor todos, 
os pricipios afim  de só conservar 
os que lhe  não  afastassem  da verdade 
A  serenidade de espirito  que parece 
te r conservado por algum  tem po, 
serviu  para  d ar testem unho á fé 
reconhecendo não ex istir conflicto 
en tre a religião  e a sciencia, facto 
este confirm ado m ais tarde, quando 
h o rro risad o  com  as sc e n a s  d ep ri
m entes d a  revo lução , e screv eu  com  
ta n to  p a trio tism o  a s  Origem da Fran  
ça contemporânea, ren d en d o  e n tã o  
hom enagem  á  religião  catho lica , 
un ica que tem  cív ilisado  as nações, 
u n ica  que a in d a  pode co n serv ar 
ao  n iv e la  civ ilisação  en tre  ospovos.

R e la tem os porèm  0 facto  confor
me nos deixou  u m a  te s te m u n h a  
p resencia l.

U m  d ia  T aine , d e  im prov iso , 
sem  c ircu m lo q u io s  nem  exo rd io , 
com o a liás e ra  se u  co stu m e, 
d isse ao p a d re  B arnave : «E plica- 
m e que co isa é u m  ac to  de fé ; 
ta n ta s  são  as in san ias  q u e  ten h o  
ouvido , que não  posso  ac re d ita r  
q u e  seja isso 0 en s in o  da tu a  
Ig reja .

O padre B arnave, sem  d is s im u 
lar co isa a lg u m a  do  m y ste rio  e 
das  su a s  insondaveis  p ro fu n dezas 
que desafiam  a in te llig en c ia  h u 
m ana , fez, de h a rm o n ia  com  os 
e n s in am en to s  d a  Ig re ja  um  bello  
com m entario  do rationabüe sit obse- 
quium. T a in e  e scu to u -o  com  m u ita  
a tten ção , e  r e s p o n d e u : Bem  me 
p arec ia  que tudo  q u an to  d iz ia m  
e ra  ca lu m n ia  ; a g o ra  vejo que n ad a  è 
m ais L O G IC O , nem  m ais S C IE N - 
T IF IC O . 0  ac to  de fé, conform e 
acaba  de ex p o r o padre B arnave, 
è um  acto  de bom  senso . E u  
tam bem  q u ero  crer* .

(V. G trau d — E ssa i s u r  T a in e  17 
e 18 note). E  p o r a h i p o dem o s 
d ep reh en d er que a  re lu c tan c ia  em  
acce ita r os p rinc íp io s  relig iosos, 
a in da  que fosse p a ra  su je ita i-o s  
a u m a  an a ly se  scien tifica, não  
p ro v in h a  d a  convicção de ser a  
p h ilo sop h ia  e a religião p ro d u z id a s  
por facu ldades q u e  rec ip rocam en te  
se  excluem  e e s tu d a d a s  p o r me* 
thodos q u e  tam bem  rec ip ro cam en te  
ss  dec la ram  in co m p eten tes , m as 
d a  va idade in te llec tu a l q u e  q u e ria  
su b tra h ir  a  razão ao im p ério  de 
.qualquer au c to rid ad e , d a n d o - lh e  
todav ia 0 in c o n tes táv e l d ire ito  d e  
se preçipitar no paradoxo J
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M as, um  abysm o cham a outro, 
e a razão abandonada a si m esm a, 
a lim e n ta d a j)e lo  esp iritode índepen 
d en cia , d e tx g -se  facilm en te s u b 
ju g a r  pelo erro, em  v e z  de do • 
m inal-o.

A  este phenom eno, analogo ao 
que aco n tece no m undo m oral, 
podem os den om inar escan dalo  no 
dom inio  do pensam ento, e p ro 
d u z  por si u m a e legan te d em o n s
tração da falsidade de to d a s as 
form as do racionalism o.

D este m odo, os hom ens da 
cap acidade de H y p o lito  T ain e 
servem  m uitíssim o para confirm ar 
a  n ossa fè, depondo com  in teira  
isen ção , que os princíp ios re lig io 
so s são scientificos, que um acto  de 
fè é um acto  de bom senso - e m ais 
tarde, quando escreveu  as origen s, 
con fessan d o q u e - ”o sentim ento 
religioso  são os possantes rem igios, 
indispen sáveis" ao hom em  que d e
seja elevar-se acim a de si m es
m o  O velho E v a n g e lh o  conti
n u a  ser o 'm e lh o r  au xilia r do ins- 
ticto  social»  (L e  R egim e m oderne
V . II p. 1 1 7 - 119)

E* L ’ép ée  
— --------------------Movimento religioso

CONFERÊNCIA DE S . VICENTE DE 
PAULO

Aviso as Sras. Damas de Caridade 
de S . Vicente de Paulo, que a reu
nião quinzenal ficou marcada para 
Terça-feira 16 do corrente, ás 5 ho
ras da tarde no lugar do costum e.

A  Vice-Secretaria

N OSSA SENHORA DAS DORES 
De ordem do Revdmo director da 

Irmandade de N 1 S . das Dores, c o n 
vido as Sras. irmãs para uma reu
nião no Sabbado proximo ás 6 horas 
da tarde na M atriz.

C a R l o t a  B . d e  N e g r e i r o s

NOTASE NOTICIAS
W >é ILE f> ^ o r .T r i^ >

Pelas minuciosas descripções que 
vimos n’0  São Paulo, de quinta feira 
ultima, revèstio-se de maxima solem- 
nidade e brilho a recepcão de S. 
E x a Revdma o Sr. D. Duarte Leopoldo 
da Silva, illustre Bispo Diocesano, 
chegado a S. Paulo oa quarta feira 
da semana finda.

O povo, clero, elemeato official 
e associações catholicas não só da 
capital como de Santos, receberam o 
virtuoso prelado com as mais vivas 
demonstrações de affecto, a que faz 
jus o alto cargo de que vem revesti
do sua E x a.

Aproveitando-se d ’um trem especial, 
posto a disposição das que quizessem 
ir a Santos, aguardar S. E x a. grande 
fui o numero de pessôas que foram 
n’aquella cidade apresentar-lhe as 
boas vindas.

D’essa comitiva fez parte todo o 
E x mo Cabido Diocesano, associações, 
catholicas, representantes do governo, 
imprensa e grande numero de pessoas 
gradas da capital.

Em Santos, ao seu desembarque, 
já  recebeu 0 . E x a importante m ani
festação do povo santista.

As 8 horas da manhã sahio S. E x a 
de bordo seguindo acompanhado por 
enorme massa popular atè a igreja do 
Carmo, onde foi recebido debaixo 
d ’uma chuva de flores ; apoz breve 
oração ali assistio a missa, celebrada 
pelo vigário da parochia, monsenhor 
Victor Soledade, que finda a missa 
subiu a tribuna e em nome do povo 
santista, saudou a S. E x a em bri
lhante discurso, terminando por pedir 
a sua bençam aos parochianos.

D. Duarte dirigio-se então ao povo 
e agradeceu a maneira fidalga com 
que o acolheu, terminando abençoou 
o b  presentes.

Dirigio-se depois a residencia do 
coronel Josó Pinto Novaes, onde foi 
servido opiparo banquete offerecido 
por esse cavalheiro e monsenhor Sole
dade.

Ali tambem foi S. Exa recebido sob 
uma chuva de flores.

Durante o banquete fizeram se 
ouvir saudando o Sr. Bispo, os senho
res Dr. Izidoro de Campos, pelos 
catholicoa do Santos, revdmo padre 
Justino Mariá Lombardi, pelo clero 
regular •, Dr. Morethssou e o revdmo 
Vigário Capitular.

A galante menina Maria do Carmo, 
recitou trea bellissimas quadras.

O Sr. D. Duarte, respondeu agra
decendo e ergueu o brinde de honra 
a S-S. o Papa Pio X.

As 4 horas partio o trem para 
S . Paulo, conduBindo ao Sr. Bispo 
e o enorme acompanhamento.

Na estação da Luz, foi S. E x a 
Revdnm recebido pelos representantes 
do Dr. Presidente do Estado e doa 
seus Secretários, sacerdotes, associa
ções e tudo o que S . Paulo tem de 
selecto do seu meio social.

Da estação dirigio-se S . E x a a pò 
para o Seminário Episcopal, acompa
nhado por enorme prestito.

No Seminário permaneceu S . E x a 
até 7 horas da noite, d’onde seguiu 
de carro para sua residencia, a rua 
P irapetin guy; ainda a c o m p a 
nhado por imponente prestito, seudo 
a cada passo S . E x a victoriado pelo 
povo que o acompanhava ou que 
estacionado pelas ruas aguardavam 
a sua passagem.

Ali foi S . E x a saudado pelo Dr. 
Vigário Capitular, que produzio o 
seguinte discurso :

«Exmo. e revmo. sr. Bispo de S- 
Paulo.

E ’ vossa diocese inteira, vossa dioce
se muito querida, que aqui vem , por 
meu intermedio, apresentara v. exc. 
as homenagens dos seus sentimentoa 
de acatamento, de estima e de venera
ção. E ’ o povo iuteiro, a rejubilar 
a patentear todas /is gratas expansões 
de sua alma que vera trazer o tes 
temunho da sua immensa satisfação 
por poder saudar o seu digno Pastor, 
o seu illustre Autistite.

E ’ o clero, de cuja amizade e de 
oujos affectos v.. exc. tem plena 
certeza, è o clero que aqui se apre - 
senta para render um aceudrado preito 
ao chefe muito amado desta diocese 
de S. Paulo. ^

Queira v. exc. acceitar carinhosa- 
meute os protestos de acatamento e 
de sincera affeição do Clero, do 
Cabido e da população catholica desta 
diocese, que v. exc. vem sabiam ea- 
te dirigir.»

S . E xc. Revdma. o Sr. Bispo v i
sivelmente ccmmovido, assim respon
deu .

«Meus caríssimos diocesanos :
E ’ cheio de maior coufusão que eu 

pela primeira vez, vos dou esse no
me, tão caro ao meu coração.

Eu ja  vos couhecia pela fé ; eu 
já  tive, muitas vezes, opportunidade 
de apalpar o coração paulista para 
conhecer-lhe os sentimentos de fè e 
de piedade, que lá se occultam e 
que ó um thesouro iuapreciavel ! Eu 
já  tive occasião de commungar com 
vosco, uo mesmo altsf. essa mesma 
crença que tanto fulgura no sólo pau
lista, a que levou o vosso uome á* 
mais remotas plagas da terra brasi
leira !

E ’ cheio de maior confusão que 
piso Iloje o solo paulista, porque não 
è sò como vosso amigo que me acho 
entre vós, mas como vosso director, 
como vosso pae espiritual. [Muito bem 
pahnas].

Pois bem, esta esplendida manifes
tação de fé com que os catholicos, 
toda a população de S . Paulo, saem 
a receber um padre indigno (nao apoi
ados geraes), que não se recommen- 
da por nenhuma das suas qualidades 
pessoaes, mas que, por isso, pede a 
Nosso Senhor que extenda as suas 
mãos para lançar a melhor das suas 
bênçãos, ha de ficar sempre gravada 
no meu coração 1 

Peço a beuçam de Deus para vos 
encaminhar para a vossa sa lvação.E ’ 
o Senhor que tenha misericoucia.não 
mais de mim, mas destes meus d io
cesanos.

Contraio neste momento um de
ver para comvosco, que precurei sol- 
ver, a todos os momentos, aos pós 
do santo altar. Desde este momen- 
11, é este o meu dever, deinte de 
tantos e tautos motivos de gratidão 
que tenho para com o povo paulis
ta no seio do qual iniciei os meus 
primeiros trabalhos apostolicos e que 
eu collocarei uo intimo do meu co
ração, para vos apresentar um dia, 
reunidos pela mesma fé, lá, aos pês 
de Nosso Senhor, o id e  esperamos uos 
encontrar um dia. (Falmas)

E ’ essa a nossa grata esperança. 
Eu Vou dar a minha beuçam a toda 

a popufação de S, Paulo, ápòpula-

çao deste Estado, a  que me orgulho 
de pertencer e que tantas e tantas hon 
ras dispensa a este iadigao padre 
(não apoiados geraes) : Benedicto Dei 
Omnipotentis descendat super vos et w í -  
neat semtyer».

As palavras do illustre prelado 
eram constantem ente enterrom pidas 
por calorosos vivas e palmas.

S . E xa tem recebido m uitas fe lic i
tações de todos os pontos do Estado 
e mesmo do Rio, e dentre estas a 
de S . Em inência o Sr. Cardeal Ar- 
coverde, que assim se exprim e :

RIO 10— EffuBivas con gratulações 
a V. E xa e a  Diocese «ad muitos 
anuos.

G A R D EA L A R C E B ISP O .
«A Federação» approveita mais 

esta opportunidade, para assooiar-se 
as justas homenagens prestadas a 
S . 2£xa Bevdma e reverente beija o 
annel episcopal, pedindo a sua santa 
bençam .

—S. E xa Revdma o Sr. D. Duarte, 
seguiu na quinta feira ultima pelo 
nocturno, para o Rio de Janeiro , afim 
de prestar juram eute perante o E xm° 
Sr. Nuncio Apostolico, monsenhor 
Bavona; aproveitando a  sua estada 
ali, visitaria a sua Eminência o Sr. 
Cardeal Arcoverde ; devendo ter r e 
gressado hontem d’aquella capitaL

Hontem a I hora da tarde o sr. 
Bispo devia ter comparecido perante 
e È ovdmo Cabido, reunido em sessão 
oxtraordinaria, afim de apresentar os 
breves apostolicos, que provam a sua 
transferenoia pora S . Paulo

Hoje S . Exa fará a Bua entrada 
solemne na Só Cathedral, ás 5- 1(2 
da tarde, revestindo-se para isso na 
igreja de S. Gonçalo, d’onde virá 
processionalmente para a  Só.

—Em homenagem a chegada a  esta 
Diocese do nosso Bispo, os alum nos 
do Collegio e Gymnaaio S. Luiz, 
desta cidade promoveram e levaram  
a effeito ua quinta feira ultim a, um 
alegre pic-nic, na aprasivel «Villa 
M aria».

O jan tar foi ali servido sob grande 
alameda de mangueiras, que achava- 
se vistosamente ornam entada.

Os jovens estudantes, seu reitor e 
professores, passaram  ali, e em a le 
gre convivio, uma tarde agradabillis- 
sim a.

Tocou a banda de musioa do collegio.
D’esta cidade foram tambem trans. 

mittidos telegram m as de felicitações 
ao illustre prelado, pelas Damas de 
Caridade de S . Vicente de Paulo, 
Centro do Apostolado da Oracão e 
associação dae Filhas de Maria, do 
Bom Jesus.

O b rilh an te  sem anario cath o lico  
«Ava Maria», que sj pablica na ca
pital sob a in telligen te red a cção  dos 
revdm os. padres da ordem  do Im m a- 
culado Coração de M aria, ded icou  o 
seu num ero de dom ingo ultim o a 
sua E x a. Revdm a. o Sr. D. D uarte 
L eopold o da S ilva, em inente prelado 
da diocese paulista.

A lém  de vários retratos de S. E xa. 
desde a sua m eninice, acom panhados 
de fulgurantes artigos, publicou tam 
bem os retratos dos onze prelados 
seus antecessores, desde a creaçao 
da diocese paulista por SS. o Papa 
B enedicto  X IV , reinando em P o rtu 
gal S. M. O rei D. João V  ; tra ze n 
do tambem o retrato  deste m onar- 
cha e do Papa creador da d iocese.

T em  tido assento no so 1io p aulista^ 
os bispos abaixo c na ordem  seguin- 
te ;

I.—D. Bernardo Rodrigues Noguei-
II .— D. Frei A n ton io  da Madre de

Deus.
*11 -—D. Manuel d a Resurreição.
I V. — Mat heus de Abréu P ereira
V . —D . J o ã o  M anuel G o n çalves j e  

.Aii-vwtde.
V I.— D . A nton io Joaquim  de Mel-

V II.—D. Sebastião Pinto Rego.
V IU .-—D . Líno Deodato R odrigues

de Carval/n
IX . —D. J o a q u i m A m a v a  rde de 

Albuquerque C avarcante.
X .—D. Antonio Cândido de Alva

renga,X I.—iEU_Josè de C am argo Barros.
Destes vive apenas sua em m inen-

cia  o Sr. G ardeal A rco v erd e , a rce 
bispo do R io  de Janeiro, e IX  bispo 
de S . P a u lo , em successão a D. Lino 
de quem  foi co a d jccto r .

Offerta piedosa
A E xm a. S ra . D. A ngela de P . 

S . M esqu ita  pede-nos p a ra  recti» 
ficar a  no ticia  que d em o s com  es* 
te titu lo  em  o noaso  u ltim o  nume* 
ro, v isto  te r  sido  feito o d o n a 
tivo , por um a zeladora  que d eseja  
o ccu lta r o seu  n o m e, tendo  s ido  a  
E x m a. S ra. D. A ngela de M esquita 
apenas a in te rm ed iaria .

Padre M iguel
Passa-se no proximo domingo o XV 

anniversario do passamento nesta ci
dade de virtuoso sacerdote, revdmo. 
padre Miguel Corrêa P acheco, vigá
rio desta parochia, de saudosa me
mória.

Relembrar este facto, e trazer a 
memória aqnella epoca tenebrosa que 
encheu de luto a familia ytuana, que 
vio assombrada o tombar de tantos 
entes queridos e cidadãos prefltantes 
a nossa sociedade.

Uma prece pois por alma do sau
doso ministro dé Christo, e de todas 
as victim as da terrível epidemia de 
1 8 9 2 .

— Ccm m unica-nos 0 revdrn0 vigário 
da parochia. padre Eliziario de Ca
margo Barros, que em snffragio da 
alma do saudoso padre Miguel Corrêa 
Pacheco, celebrará no proximo sab- 
bado, uma missa ás 8 horas, na 
igreja M atriz ; convidando para assis- 
t il-a  : a Irmandade do S S . S acra
mento, Circulo Catholico de N. S .  
da Candelaria, Ordem Terceira de 
S .  Francisco, Irmandade de N . S . 
das Dores, e demais associações re li
giosas desia cidade e ao povo em 
g e ra l.

R enu ncia
O distincto moço Exm o. S r. Dr. 

Luiz Marinho de Azevedo, que a con
tento do povo ytuano tem no posto 
de vice-presidente do nosso govtrno 
municipal prestado com o maior de
sinteresse revelantes serviços a Y t ú , 
acaba de dirigir a camara o seguinte 
officio, resignando o seu cargo : aCa- 
mara Municipal de Y tü, em 6 de 
Abril dc I907.

Illustres Cidadãos
Apresento com o mais vivo pezar 

aos meus nobres companheiros de 
Camara a resignação do mandato de 
vereador para 0 qual tive a insigne 
honra de ser escolhido pelo genero
so povo ytuano.

Motiva este meu procedimento a 
rainha mudança para outro Estado, 
sendo talvez possível que me apre
sente candidato a execução dos ser
viços de aguas e exgottos d'esta c i 
dade, sendo que em qualquer um dos 
casos, não poderia continuar com o 
cargo para o qual fui eleito.

Agradeço aos meus illustres col- 
legis a confiança que sempre me de
positaram, auguro-lhes uma brilhante 
terminação de mandato e  peço-lhes 
relevar esta minha resolução.

Saúde e fraternidade
Ao Exmo. Sr. Presidente e demais 

membros da Camara Municipal de 
Ytü.

L u i z  M a r i n h o  d e  A z e v e d o . »
Presente o officio acima na sessão or- 

dinaria de/ docorrente,a camara,bem 
a pezar seu,acceitou a renuncia solici
tada^  a requerimento do vereadorDr. 
Graciano Geribello.mandou inserir na 
acta d'aquella sessão,um voto de lou
vor ao renunciante, pelos valiosos 
serviços por elle prestado a esta ter
ra, no cargo de vice-presidente da 
municipalidade por mais de dous an- 
nos.

Lamentamos profundamente esta re
solução do Dr. Marinho, porem, mo
tivo superior obrigou-o a deixar um 
lugar qae exerceu com critério e 
louvor , e por isso nestas linhas nu
trimos um desejo, que é o da sua 
perene felicidade em qualquer ponto 
que o leve o destino, que là irá 
sempre ter a nossa admiração pelo 
seu caracter illibado.

A g u a  e exgottos
Vae ser novamente chamada con- 

curreucia publica, pelo praso de 80 
dias, a  coutar de 5 do oorrente.para 
0 serviço do novo abaeteoimento d’a- 
gua e installaçüo da rede de exgot
tos nesta cidade, sob as seguintes ba
ses :

I .—Captação e adducção a cidade 
do manancial S. José.

II.—Construcção da rede e de d is 
tribuição de aguas da oidade.

I II .—Construcção da rede de ex
gottos, inclusive ram aes domiciliaes, 
a té as guias das calçadas.

IV.—As obras constantes das c láu 
sulas I, II e ÍIÍ, 6erão executadas de 
açoordo com os projectoB e plantas 
existentes e que se acham na S e
cretaria da Camara a  disposição dos 
interessados.

V .—Os m ateriaes a  em pregar se
rão de prim eira qualidade e deverão 
ser fornecidos pelos proponentes.

V I.—Os proponentes dever&o ind i
car prazo prazo para inicio e  con
clusão das obras e bem assim 0 mo
do de pagamento.

V II.—Os pagamentos iser&o faltos 
m lettras do valor nonl&^l 4 « . . .



A 'F E E D R A Ç Â O

(1001000) cem mil réis cada uma, 
am ortisação no prazo de 20 annos em 
aorteios annuaes, com pagam entos de 
juros feitos sem estralm ente.

V III.— As propostas apresentadas 
na Secretaria da Cam ara, serão a -  
oompanhadas do certificado do depo
sito nos cofres municipaes da quan
tia  de (2:000§0oo] dois contos de róis 
para garantia da assignatura do co n 
tracto.

IX .—A cam ara não se obriga a 
aooeitar a  proposta mais baixa de 
qualquer das propostas.

X .—A cam ara recebe tambem pro
postas por meio de Empreza, deven 
do os proponentes indicar :

a) Praso do privilegio.
b) Taxa media por predio servido.
c) Praso e condicção da encam pa

ção.
XI.—As condicção de garantias r e 

ciprocas serão reguladas em contra
cto.

X II.—As propostas serão abertas no 
dia 4 de Maio, ao meiò dia, na sala 
do Paço Municipal, em reunião o r
dinária da Camara, com as form ali
dades legaes.

tr a c h o m a
Estando se d istendendo d ’um m odo 

assustador a nova e terrív e l m oléstia 
de olhos denom inada T R A CH O M A  ; 
tanto nesta cidade, com o no m uni
c íp io , julgam os de bom aviso pu
b lica r as instrucçoes e avisos abaixo 
para conhecim ento do publico :

aA co n ju n ctiv ite  granulosa é m ui
to contagiosa.

Q ualquer secreção  dos olhos deve 
ser logo bem tratad a.

A  lim peza dos olhos, com o de to 
do o corpo, evita  as m oléstias dos 
olhos.

Nao se deve levar as mãos aos 
olhos, senão estando m uito lim pas.

L ogo no com eço ê  fà c il curar-se 
das gran ulaçoes.

P e lo  co n tacto  d irecto  se transm it- 
te a m oléstia de olhos cham ada T R A - 
C H O M A -

E ' no tem po do D O R  D ’O LH O S 
que se contráhe p T R A CH O M A  mais 
ía éilm e n te.

E ’ perigoso usar, para lavar o ros
to , a mesma vasilha em que se lava  
quém  soffre dos olhos.

Não deve enchugar os olhos em 
toalhas ou p annos que tenham  ser
v id o  a granulosos.

A s m ãos das pessoas que soffrem 
dos olhos devem  ser lavadas m uitas 
vezes, para evitar que transmittam 
a m oléstia ás outras pessoas da ca sa .

Separar os objéctos que servem ao 
trachom atoso.

O trachom a não tendo cuidado, 
p ro d u z  a cegueira.

P ro cu re  o m edico em tem po, que 
lh e d a rà  rem edio a seu m al,

L av e  m uitas vezes o rosto, quando 
h ouver m uita poeira.

Não esfregue os olhos com a rou- 
pa.

Lim pe os olho? com algodão.
T ro q u e  m uitas vezes os len ços e 

la ve  com sabão ou ferva-os para s e 
rem usados de novo,
J A s moscas, m osquitos e p rin cip a l
m ente a mosca p olvora, levam  a mo* 
lestia  dos olhos dos affectados para 
os dos sãos.

Não deixe a sc re a n ça s  com  os olhos 
6ujos.

E ’ perigoso usar rem edio que não 
seja receitado por quem  sabe.

Procure o m edico logo que tenha 
os olhos doen tes.

E v ite  a poeira^
Não lim pe os o'hos com a manga 

do vestido»

No proxim o num ero publicarem os 
as instrucçoes geraes.

O  posto anti-trachom atoso desta 
c id a d e , acha-se in stallado nos baixos 
do sobrado n° \2 do largo da M atriz 
(Casa de D. G abriella), e funcciona 
dás 7 as 10 horas da m anhã.

A n t ’hontem  estivem os no posto às 
9 e pouco  da m anhã, estavam  já  m e
dicados 126 pessoas, e m uitas agu ar
davam  ainda curativo.

Nos disse o encarregado do p osto  
S r . José E u cyd es M ugnani, que estao 
em  tratam ento d iário , cento e m uitas 
pessoas.

Espectáculo
C om  d u a s  casas ch e ias  a  d e ita r  

fóra, d e u -n o s  a  co m p an h ia  Ego- 
c h a g a  d o us ex p lend id o s e sp e c tá 
cu lo s  n as  nò ites  de sab b ad o  edo* 
m ingo .

O s  tra b a lh o s  ap resen tados a g ra 
d a ra m  á  en o rm e a ss is tên c ia  que 
a p p la u d io  ca lo ro sam en te  os a r t i s 
tas .

Q u in ta  feira  tra b a lh o u  de novo 
a co m p an h ia , com  p eq u en a  casa, 
e talvez por isso  co rreu  u m  pouco 
frio 0 espec tácu lo , havendo  até 
m esm o um  pequeno  in c id en te , q u e  
teve breve so lu ção .

P a ra  hontem  an n u n c io u  a  com 
pan h ia  a  p a n to m in a  « U m a feira em 
S e v llh a » ,'d e v e n d o  ho je  hav er 0 
u ltim o  espec tácu lo .

A co m p an h ia  p assou  a  se r  d i 
r ig id a  pelo jockey  M artinho  P e 
re ira .

Licença e substituição
A  seu requerim ento obteve seis 

mezes de licen ça  com todos os ven 
cim entos, a E x o ia  Sra. D. A nna Eli- 
za Vaz Pinto, professora ad juncta do 
grupo escolar “ D r. Cezario  M otta," 
desta c id a d e .

P ara substitu il-a, foi nom eada a 
professora coraplem entarista E xm a. 
S r a . D . M aria Candida F erre ira .

Imprensa

C om  0 num ero  de 7 do corrente 
festejou a «Folha do Norte», 0 
inicio do seu IX  anno de public i
dade todo elle consagrado  a defeza 
dos interesses de Pindam onhangaba, 
a airosa Princeza do Norte, com o 
com  ju s tiça  lhe cham am .

P o r esse facto enviam os d ’ 
aqui u m  abraço ao velho cam a
rada Ram iro Salgado, seu edictor- 
gerente.

— Começou de novo v isitar-nos, 
«O Jundiahyense», bem dirigido d iá
rio que se publica em Jundiahy .

G ratos pela visita perm utarem os.
— V istiou-nos «O Jan o ta» , pe

queno sem anario  hum oristico  e lit-  
terario  que se publica em Franca.

— «A Razão» sem anario  com m er- 
cial que se edita na capital com o 
orgam  da casa C. C haddaa & Comp 
com 0 num ero de sabbado 6 do cor 
ren te  completou 0 seu prim eiro anno 
publicidade.

Fel;citam ol-o .
— T em  nos honrrado com a sua 

visita o sem anario “ O São Paulo 
dos Agudos, ’ que sob a d irecção  do 
S r. Justino L ea l, se p ublica  na lo 
calidade que lhe dá o nom e.

G ratos, perm uttarem os.

"^etirinario m unicipal

A  cam ara desta cidade, em  sua 
sessão de 7 do corrente, creou 0 cargo 
de vetiriuario m unicipal, com 0 
ordenado de 100$000 m ensaes, e 
nomeou para e lle  0 senhor Redom ildo 
V en turolli.

D evoção a s. josé
No dia 17 do corren te, terceira  

q uarta feira  do mez haverá com o 
de costum e, na igreja  do Bom Jesus 
ás 7 horas da noite a util d evo ção  
de preparação para a boa m orte, re- 
servàda somente aos hom ens.

C o m p an h ia  I tu a n a  de F orça  e 
L u z .

S e r-lh e s-h a  ap resen tad o  o  re la 
tório  do  u ltim o  sem estre  de 1906, 
seg u in d o -se  a  eleição do  C o n se 
lho  fiscal e su p p le n te s .

A reun ião  foi co n v ocad a  p a ra  0 
m eio dia, no  esc rip to rio  d a  c o m 
p anh ia , a ru a  do C arm o , n. 1 (so 
brado).

Fallecim ento

Falleceu  n es ta  cidade, a  m enina 
P alm ira, de 10 an n o s  de idade, 
filha do  se n h o r N arcizo  B ueno . 

N ossas, condo lências .

M usica no jard im

O excellen te  «G rem io M usical 
S a ltense» , dev ia realisar n a  ta rd e  
de hoje um  concerto  no  coreto do 
jard im  publico  d es ta  c idade p o 
rem , p o r m o léstia  rep en tin a  no 
d írac to r d a  co rpo ração , d e ixo u  e l
la para  dom ingo  p rox im o  a  su a  
v inda a  es ta  cidade, devendo  e n 
tão  tocar hoje a b an d a  " Jo ã o  
N arc izo " .

A gen cia  do correio

O m o v im en to  d a  ag en c ia  do  
correio  d e s ta  cidade d u ra n te  o m ez 
findo, foi o s e g u in te  :

R E C E IT A
V endas de sellos 1 :752$680
Sellos de ta x a  31 $ 9 4 0
P rem io  de vales 47$250
Im posto  do sello  sobre 

vencim en tos 35$310
E m issão  de vales 8:342$55*7

S om m a Rs. 5 ;2 0 /$ 7 3 7
D E S P E Z A

P a g a m en to s  d e  em pregados
9 6 7 $ 5 0 0

Idem  de vales 8 :9 1 5 $ 4 6 0
S aldo  em  d in h e iro , 

recolhido a T h e s o u ra r ia  326$777
Som m a Rs. 5 :209$737

MOVIMENTO SOCIAL

M O U b o

O sen h o r C arlo s  G om es, em pre  
gado  d a  « P h a rm ac ia  S . José» , foi 
h a  d ias  v ic tim a de ousados g a tu 
nos que p en e tran d o  n a  casa  de 
su a  residencia , ro u b aram -lh e  m u i
tos ob jectos de u so . a té  m a ch in a  
de costu ra .

O d r. M am ede, p ro segue nas  
de ligcncias a ver se descobre os 
au to re s  desse ro u b o .

Grupo escolar

Foi ind icado  para  o cargo de 
ad jun c to  do  g rudo  esco lar d es ta  
cidade, em  su b stitu ição  ao  p ro fe s 
so r C hrisp im  de O liveira, nom eado  
seu  d irec to r, o professor B elm iro  
M artins, com  ex e rc id o  n a  5 a. e s
cola iso lada.

A ssem blèa Geral
H oje devem  reu n ir-se  em as« 

sem bléa  geral os acc io n is tas  da

— R ealisou-se n a  q u in tâ  fe ira  
u ltim a , o en lace  m a trim o n ia l do 
tír. B a lth a z a r  M isorelli com  a  se* 
n h o rita  D u rsu lin a  C om a, p u p illa  
do ten en te  co ronel L o u ren ço  X a 
v ier d t  A lm eida B ueno ,

Ao jovem  par, m il fe lic id ad es .

— E stá  n a  c id ad e , a  d is t in c ta  
sen h o ra  y tu a n a , E x m a . S ra . D. 
Izabei de P a u la  L e ite , um  dos 
m ais bellos o rn am e n to s  d a  n o ssa  
so c ie d a d e .

—»o«—
—J á  se ach a  res id in d o  en tre  

nós 0 nosso  illu s tre  co n te rrân eo  
a lferes E d g a rd  P e re ira  M endes, 
recen tem en te  d ip lo m ad o  pela E s 
cola de P h a rm a c ia  da cap ita l.

—  » 0 « —

— T em  estado  n a  c idade, em 
pro p ag an da  dos collegas f lu m i
nenses « Jorna l do B raziU  e « R e
v ista  da S em an a» , o se n h o r C ruz  
S a ld an h a .

G ratos pela v is ita  com que nos 
d is tin g u iu , e bem assim  pelo seu  
ca rtão  de d e sp ed id a .

—  » o «  —

— V ind o  de J u n d ia h y  a c h a -s e  
a q u i a  sen h o rita  M aria  E liza  P e 
re ira  M endes, irm ã  do cap itão  
P e re ira  P rim o , sec re ta rio  d a  c a 
m ara , e c u n h a d a  do ten en te  c o ro 
nel Jc a q u im  V icto rino  de Toledo,

— *o« —
— E stá  na cidade 0 sen h o r Jo ão

A lex an d rin o  N o b reg a , re s id e n te  
em  S o ro caba .

— »0 < —
— P a ra  Poços de C aldas, faze r 

u so  d as  ag u as , seg u iu  n a  q u in ta  
fe ira  u ltim a , o te n e n te  co ronel 
Jo a q u im  V ic to rin o  de T o led o .

SECÇiO LIVRE
PR O V ÍN C IA  C A R M E L IT A N A  

FLU M IN EN SE 
C O N V E N T O  DO CARMO 

O syndico  desta P rovíncia no  E s 
tado de S. P au lo  avisa a  quem  
possa in teressar que tendo sido re s 
tau rada esta O rdem  por effeito de se 
te r  celebrado Capitulo em que 
foi eleito Provincial F rei Ignacio da 
Conceição S ilva todos os negocios 
devem ser tra tad os com  o abaixo 
assigr.ado na cidade de São Paulo  
a R ua da G loria n* 83 ou nesta 
cidade com  0 s r. Carlos G rellet 
Jun io r que generosam ente se presta 
a tal fim.

Y tú 5  de A bril de 1907.
O Syndico 

F rancisco L uiz  dos S antos S ilva

Afinador e concertador  
de Pianos

O abaixo aseignado, afinador e 
concertador de pianos,, j á  m uito 
conhecido nesta  cidade onde costu
ma vir todos os annos a serviço de 
sua profissão, tem  0 prazer de com- 
m unicar as Exm as. Fam ilias que 
ach a -se  de novo a  sua disposição 
para todo e qualquer trabalho  c o n 
cernente a  sua arte, esperando con
tin u ar m erecer a  preferencia que 
sem pre lhe dispensaram , na certeza 
de que envidará todos os esforços 
para corresponder á  confiança que 
lhe depositarem .

Residencia -  Hotel D. Anninha
Y tú, 6 de Abril de 1937

J o ã o  Dam v

CASA. E BILHAR
A  ven d a  

O abaixo assignado tem  
para vender no Salto  
u m a casa de construc
ção nova e de tijolos á  
rua 7 de setem bro n. 7 B  
e um  bilhar com  seus  
pertences.

T am b em  se  tro ca  a  casa  p o r 
o u tra  n es ta  c id ad e .

T ra ta s se  n es ta  á  ru a  do C om - 
m ercio, n. 65  com  -  JO Ã O  G. P A 
C H E C O .

para casam ento
F. Gintra, á T R A V E S 

SA  D O  CARM O , n. 4 , 
prepara papeis para casa
mento civil e reiigioso;epa
ra nataralisação de extran 
geiroe; requerimentos para 
tutellaa, justificações, in
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se tambem de es- 
cripturaçüo e balanço com- 
merciaej.

Casa
A lug a-se  a  casa  d a  ru a  d a  P a l 

m a, p e rto  do  L argo  do  P a tro c ín io  
D e co n stru cç ão  m o d ern a  tem  m u i
to s  com m odos com  luz e lec trica  
e m u ito  a re jad a .

E n tra d a  de p o rtáo  d e  ferro.
T ra ta -se  do  L argo  d a  M atria  

n  18.
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SÍÜ0 Y(j 11(111 ~  V ende-se  oS itio  d en o 
m inado  S ão  M ig u el.d is tan te  d ’es 
t a  c id ad e  2 leguas. T e n d o  a l 
q ueires de te rra s  boas e con tem  tam  
bem  boa ag u a . E ’ todo  d iv id ido  
ce rc a d o .

Q uem  p re ten d er d ir ija -se  á  Jo sé  
R odrigues de A lm eida, ru a  S a n ta  
C ru z  n* 130.

nimjLUJLLiuin
LEOSCIO DeT q UÈIROZ

MEDICO

De vo lta  da E u ro p a  con
tin u a  novam ente  no  seu  
co n su lto rlo , L argo  d a  M a
triz  l é ,  a  d isposição  de 
seus c liep tes, das 7 112 a ’s 
9 d a  m a n h ã .

Cl  11111 i i i  1111 a i Q
°°lf

o> j e i e l l o  mm,

-  ODOL --
Nada ha que mais atrahia 

e encante,que uma alva d e i-  
tadura e hoje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem de conser
var os dentes, da-lhe uma 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

A  v e n d a  n a  -Pharniacia SAO JOSÉ

x o l  í7^3 r
rahia
d e i-  |  |

w â M m c m  i i g c u
V M E . l u

^  Largo da Matriz 8 l _
|P, M endes e Filhoj

Mas os innumeros attes- 
tados, firmados pelos mais 
distinctos e illustres clinicos, 
são sccordes em proclamar 
a ezelencia das afamadas — 

“ P ÍL U L A S  BRASIL*1 
sobre todas as suas conge- 
neres. A s “ irulas Prasil*1 
são maravilhosas, á ellas 
bem-pode-se applicár o titu
lo “ para tudo” pois que em 
todas as moléstias que affec* 
tam ao orgAuismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito.

A  V ENDA NA —Pharmacia S. JOSE' 
[P-Mendesè Filho

j

Alfaiataria Costa
CommuDico aos m eus am igos e  ao publico em geral, que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 117 . Pretendo serv il-o s  com  
todo o capricho desejável, nas obras que m e forem confiadas, em pregando  
aviam entos de primeira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirismo nos tratos.

P R E Ç O S  MODICO -----------------  V E R  PA R A  C R E R

A N T O Ü I I O  3 à U I I i H â  D A  C O S I A

ATTENCÀOO

CONSULTORIO D E N TÁ R IO  
M“ ° Elieabeth Mehlmann Allende 

na casa da 
§ g | L IV R A R IA  E  P A P E L A R IA  
yrA de Augusta Mehlmann 
J/ r \  Horário das 8 ás 5
.^JServiçoa garantidos.preçoe rasoaveia 
7r }  Paia-se ortugnez 

Man spricht Deutsch

MbÇjfS

§§§§§

PAPEL PARA
EMBRIIHO

V en d e-se  n es ta  T y p o g ra p h ia

C a s a  a  V e n d a
V E N D E -S E  .por 4 con to s de ré is  

u m a  boa casa  s i ta  á  ru a  d a  P a l 
m a n* l o  ten d o  u m  g ran d e  q u in 
ta l que  vai a tó  á  rua do  P a tro c í
nio.

T r a ta r  com  o  abaixo  a ss ig n a d o .
M a nu el  M . B ueno

V
A Os proprietários deste novo estabelecimento ã 

ruadoC om m ercioN . 8 8 ,f a z e m s c ic n lc  a# respeitável político e Exnias. 
íamilias que estão recebendo o seu primeiro sorlim enlo d e :

F A Z E N D A
A m m M m m f z o C H A P E O S

E MUITOS OUTROS ARTIGOS
Tendo sido feito o nosso  sortim ento nas principaes casas no Rio de Janeiro  à  dinheiro, estão os proprietários deste no70 estabelec 

mento habilitados a bem serv ir a todos os freguezes que os honrarem  com as suas com pras.

V E N D E R  B A R A T O  P/VRA V E N D E R  MU| TO

Esperão por tanto do respeitável publico vtuano e das exm ás.fam ilias u m a visita a' este  
novo estabelecim ento com  o E M B L E M A  D E

() LOJA FLOR DE MAIO ()

r

”Ytú 23 de Março 1907::
FERRAZ DE rO L E D O  & TOLEDO


